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RESUMO

Objetivo: Verificar a associação entre idade, nível socioeconômico e o desempenho em prova de vocabulário 
emissivo e receptivo de crianças com desenvolvimento típico de linguagem. Método: Participaram 60 estudantes da 
Educação Infantil, com idade entre 3 a 5:11 anos, de ambos os gêneros, com desenvolvimento típico de linguagem, 
divididos em Grupos: GI (ẋ 3:6 anos), GII (ẋ 4:4 anos) e GIII (ẋ 5:9 anos). Foram aplicados, individualmente, 
os testes de Linguagem Infantil ABFW- parte Vocabulário e o Peabody para vocabulário emissivo e receptivo, 
respectivamente, e o preenchimento do questionário de classificação socioeconômica da Associação Brasileira de 
Empresas de Pesquisa (ABEP) pelo responsável. Os dados foram analisados conforme critérios dos instrumentos 
e dispostos em planilha de Excel for Windows XP®. Foi utilizado modelo de Regressão Linear múltipla, adotou-se 
um nível de significância de 5% para estudar a relação entre a idade, o nível socioeconômico e o desempenho 
em prova de vocabulário receptivo e emissivo. Resultados: No ABEP, os participantes foram classificados em 
sua maioria no nível social C (63,3%), seguido do B (26,6%) e D (10%). Apresentaram vocabulário emissivo e 
receptivo condizente com a faixa etária. No vocabulário emissivo e receptivo, houve diferença estatística para a 
variável idade e nível socioeconômico. Verificou-se maior pontuação nos testes, conforme o avanço da idade e 
do nível socioeconômico, do nível social “B” para o “D”, e do “C” para o “D”. Conclusão: As variáveis idade 
e nível socioeconômico podem influenciar o desempenho nas provas de vocabulário emissivo e receptivo do 
grupo estudado. 

ABSTRACT

Purpose: To investigate the correlation between age, socioeconomic status (SES), and performance on emissive 
and receptive vocabulary tests in children with typical language development. Methods: The study sample was 
composed of 60 preschool children of both genders, aged 3 years to 5 years 11 months, with typical language 
development divided into three groups: G I (mean age=3 years 6 months), G II (mean age=4 years 4 months) 
and G III (mean age=5 years 9 months). The ABFW Child Language Test - Vocabulary and the Peabody Picture 
Vocabulary Test (PPVT) for emissive and receptive language were applied to the preschoolers. The socioeconomic 
classification questionnaire of the Brazilian Association of Survey Companies (ABEP) was applied to the 
preschoolers’ parents/legal guardians. Data were analyzed according to the criteria of the aforementioned 
instruments and were arranged in Excel spreadsheet for Windows XP®. A multiple linear regression model 
was used, adopting a statistical significance level of 5%, to analyze the correlation between age, SES, and 
performance on the receptive and emissive vocabulary tests. Results: In the ABEP questionnaire, participants 
were classified mostly into social level C (63.3%), followed by levels B (26.6%) and D (10%). The preschoolers 
investigated presented emissive and receptive vocabulary adequate for the age groups. No statistically significant 
difference was found for the variables age and SES regarding emissive and receptive vocabulary. Higher test 
scores were observed with increased age and SES, for social levels “B” compared with “D” and for “C” with 
“D”. Conclusion: The variables age and socioeconomic status influenced the performance on emissive and 
receptive vocabulary tests in the study group. 
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INTRODUÇÃO

O léxico evolui com a idade, mas o tipo de vocabulário 
pode variar individualmente em crianças de mesma faixa 
etária(1,2) em decorrência de aspectos intrínsecos (cognição, 
processamento da informação, personalidade) e/ou extrínsecos 
(contexto socioeconômico (NSE) e cultural, linguístico familiar 
e escolar)(1-3). Experiências comunicativas e o NSE familiar 
agem sobre o desenvolvimento formal da linguagem em idade 
precoce(1,2,4-9). Crianças de diferentes NSE apresentam desempenho 
heterogêneo em provas de avaliação semântica(4,5). O vocabulário 
de crianças em idade pré-escolar é um dos preditores para o 
desempenho acadêmico futuro(2).

Variáveis sociais, culturais, geográficas, contexto escolar e 
familiares (nível educacional, hábitos de leitura e a profissão dos 
pais) são fatores de risco ou proteção para o desenvolvimento 
global e linguístico(4,6,7,10,11) e devem ser considerados durante 
a avaliação do léxico(1). O objetivo foi investigar a associação 
entre o NSE e o desempenho em teste de vocabulário emissivo 
(TVE) e receptivo (TVR) em um grupo preliminar de crianças 
para, posteriormente, realizar a coleta com uma amostragem 
por conglomerados (escolas) de diferentes bairros.

MÉTODO

Foi realizada amostragem aleatória simples seguindo o 
critério etário (3 anos a 5 anos e 11 meses) de matriculados, de 
ambos os gêneros, de duas Escolas escolhidas por conveniência 
de acesso, que resultou em 60 participantes. Os critérios de 
exclusão foram: alterações de linguagem após triagem, sinais 
de alterações auditivas e/ou neurológica, acompanhamento 
fonoaudiológico prévio ou atual, ausência de autorização 
(do responsável) ou de assentimento (da criança).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
processo nº 1488/2014. Os responsáveis pelos menores 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e as crianças assentiram em participar 
(Termo de Assentimento elaborado com base na Resolução 
(416∕12). O estudo foi transversal e analítico.

Os pais responderam à entrevista e preencheram o questionário 
de classificação socioeconômica da Associação Brasileira de 
Empresas de Pesquisa(12) na escola. Depois da triagem, os 
participantes foram avaliados individualmente, com os testes de 
vocabulário expressivo (prova de vocabulário do ABFW)(13) e 
receptivo (Teste de Vocabulário por Imagens Peabody- TVIP)(14), 
em sala da escola. Depois da análise, obteve-se a média do 
número absoluto de acertos, para os resultados do TVIP(14) e as 

médias de ocorrência de Designação Verbal Usual (DVU), Não 
Designação (ND) e Processo de Substituição (PS) por campo 
conceitual, de cada participante, por meio da somatória das 
porcentagens obtidas em cada um destes itens e divisão pelo 
total dos campos conceituais avaliados.

A classificação socioeconômica foi obtida através do 
agrupamento nas categorias A, B, C, D e E, de acordo com os 
intervalos de escores: A (35 a 46 pontos), B (23 a 34 pontos), 
C (14 a 22 pontos) e D e E (0 a 13 pontos)(12).

Depois do cálculo de média e desvio padrão para as variáveis 
quantitativas e de frequência e percentual para as qualitativas, 
empregou-se o modelo de regressão linear múltiplo para estudar 
a relação entre a variável dependente (Teste Peabody e ABFW) e 
as diversas variáveis independentes (grupo e NSE). Esse modelo 
tem como pressuposto que seus resíduos tenham distribuição 
normal com média 0 e variância constante. Utilizou-se um 
nível de significância de 5% e o software de apoio para obter 
os resultados foi o SAS® (versão 9.2).

RESULTADOS

Os participantes foram classificados em classes sociais de 
acordo com a Tabela 1.

Verificou-se evidência de diferença estatística com melhor 
desempenho no TVE (Figura 1) e TVR (Figura 2) para os grupos 
com maior média etária e classe social.

Tabela 1. Média etária e classe socioeconômica

Grupos Média de idade
Classe Social

A B C D Total

GI 3:6 0 6 11 3 20

GII 4:4 0 5 14 1 20

GIII 5:9 0 5 13 2 20

Total 4:6 0 16 38 6 60

Legenda: GI (3 a 3:11 meses); GII (G2 - 4 a 4:9 anos); e GIII (G3 - 5 a 5:11 anos)

Legenda: 1-Grupo 1; 2-Grupo 2; 3-Grupo 3
Figura 1. Relação entre idade e desempenho em Teste de vocabulário 
emissivo
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DISCUSSÃO

O desempenho das crianças para o TVE e TVR sofreu 
influência do aumento da média etária e da classe socioeconômico 
familiar. Crianças de nível socioeconômico inferior apresentam 
baixo desempenho em prova de vocabulário(2).

Crianças com maior média de idade têm melhor desempenho 
durante o desenvolvimento típico(1,2), pois a criança irá 
desenvolver e ampliar as habilidades cognitivas para aprender 
novas palavras, organizando as informações obtidas através 
do convívio social e físico, durante a interação com o adulto 
e diferentes experiências(15). Porém, houve evidência(5) de pior 
desempenho de crianças mais velhas no TVR em pré-escolares 
com desenvolvimento típico, entre quatro e sete anos de idade. 
Este fato salienta a importância de ensino infantil de qualidade 
que promova situações para construção e ampliação do léxico(5).

Há uma inter-relação entre o acesso que a criança tem a 
brinquedos e objetos culturais, atividades divididas com os 
pais, bem como a realidade sociolinguística vivenciada(7) em 
diferentes classes sociais e de educação(2).

A maneira como os pais interagem e produzem suas falas 
são fatores determinantes para o desenvolvimento lexical e 
aquisições linguísticas mais complexas(6). Uma análise qualitativa 
de informações sobre os estilos comunicativos dos adultos e o 
nível do desenvolvimento infantil, associados à classificação 
socioeconômica e educacional dos pais é importante para a 
identificação de diferentes perfis de desenvolvimento. Mais 
do que o contexto, a fala dirigida à criança deve considerar o 
seu nível de desenvolvimento, assim, a emissão de estrutura 
linguística semântica e gramaticalmente mais simples durante 
a atividade de atenção conjunta é fundamental(4).

A classificação em uma classe socioeconômica baixa ou 
alta sempre poderá ser sugestiva de recursos físicos e materiais 
que a família pode ter, tais como acesso a um contexto lúdico 
e cultural rico e atividades de lazer, porém se faz necessária a 
análise conjunta a outros fatores de risco, como as características 
ambientais, as interações comunicativas vivenciadas e o estilo 
comunicativo utilizado pelos pais.

CONCLUSÃO

Houve evidência de associação entre a idade, o nível 
socioeconômico e o desempenho das crianças estudadas em 
teste de vocabulário emissivo e receptivo. Faz-se necessário 
ampliar a amostragem com estratificação em diferentes classes 
sociais para confirmar a evidência de ação desta variável sobre 
o desenvolvimento semântico.
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